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COFRES PÚBLICOS

Região projeta R$ 588 
milhões em retorno de ICMS

chega a R$ 597,09 milhões para as 
39 cidades. Os números, no entan-
to, não representam uma divisão 
igualitária. O retorno depende do 
desempenho de cada município 
nos critérios que compõem o Índi-
ce de Participação dos Municípios 
(IPM).

Lajeado lidera a projeção, com 
R$ 82,29 milhões em ICMS líqui-
do, seguida por Venâncio Aires, 
com R$ 77,2 milhões. Juntas, 
as duas cidades concentram R$ 
159,49 milhões, cerca de 27% do 
total regional. Teutônia, com R$ 
39,33 milhões, Arroio do Meio, 
com R$ 37,93 milhões, e Estrela, 
com R$ 37,3 milhões, completam 
as cinco primeiras posições.

O peso dessas economias tam-
bém aparece no resultado agrega-
do. Esses cinco municípios devem 
concentrar 46,55% do retorno 
de ICMS previsto para o grupo. 
Na outra ponta, Forquetinha tem 
estimativa de R$ 4,31 milhões, en-
quanto Pouso Novo deve receber 
R$ 4,11 milhões.

Atividade 
econômica

O IPM define quanto cada um 
dos 497 municípios gaúchos rece-
be da parcela do ICMS destinada 
às prefeituras. Conforme a Cons-
tituição Federal, 25% da arrecada-
ção estadual do imposto pertence 
aos municípios, após as deduções 

Lajeado e Venâncio 
Aires lideram lista. 
Distribuição considera 
atividade econômica e 
outros indicadores

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Venâncio Aires projeta 
receber R$ 77,2 milhões em 

retorno de ICMS em 2027

ARQUIVO A HORA

VALE DO TAQUARI 

Os municípios do Vale e 
áreas integradas proje-
tam receber R$ 588,78 
milhões em retorno do 

Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) em 
2027. A estimativa é baseada nos 
índices de participação municipal 

e nos cálculos da Federação das 
Associações de Municípios do Rio 
Grande do Sul (Famurs).

Somados os valores previstos 
de Imposto Seletivo com IPI e da 
quota-parte do Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), o montante 

previstas em lei.
O cálculo considera diferentes 

indicadores, com destaque para 
o Valor Adicionado Fiscal (VAF), 
que mede a movimentação eco-
nômica gerada pelas atividades 
produtivas. Também entram na 
composição fatores como popu-
lação, área cultivada, número de 
propriedades rurais e desempenho 
da educação municipal, entre 
outros critérios legais.

Por isso, o volume previsto para 
cada cidade não depende apenas 
do tamanho da população, mas 
também da força dos setores 
industrial, comercial, de serviços 
e agropecuário. Mudanças na pro-
dução, no consumo e na circulação 
de mercadorias podem alterar a 
participação municipal no rateio.

Poucas cidades
Em setembro, levantamento do 

A Hora mostrou que apenas 14 
municípios do Vale tiveram va-
riação positiva no IPM provisório 
para 2027. O resultado indica que, 
mesmo com a projeção de recursos 
expressivos, a região enfrenta 
dificuldades para ampliar sua 
participação no bolo estadual.

O retorno do ICMS representa 
uma fonte relevante para o orça-
mento das prefeituras, com impac-
to no custeio de serviços públicos 
e na capacidade de investimento 
em áreas como saúde, educação e 
infraestrutura.



Fundamental (6º ao 9º ano) 

1º lugar 
Victória Luiza dos Santos 
“O meu mundo ideal é sem 
descuido” 
EMEF Lauro Mathias Müller 
(Lajeado)

 
2º lugar 
Helena Beneduzzi Giovanaz 
“O meu mundo perfeito” 
Colégio Cenecista João 
Batista de Mello (Lajeado)
3º lugar 
Luísa Baldissera 
“A vida da árvore” 
EMEF Carlos Gomes 
(Marques de Souza)
 

4º lugar 
Natasha Klein Patzlaff 
“Meu lindo mundo em 
versos” 
EEEM Poço das Antas (Poço 
das Antas)
 
5º lugar 
Eduarda Spessatto 
“O lugar onde a terra sonha” 
EEEM Gomes Freire de 
Andrade (Teutônia)
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Ensino Médio

1º lugar 
IFSul Lajeado 
“Precisamos falar sobre o clima” 
Lajeado
 
2º lugar 
EEEMPA Paverama, turma 2B 
“Loja de Mundos Perfeitos” 
Paverama

3º lugar 
Colégio Santo Antônio | Estrela 
“O eco do futuro” 

POESIA

TEATRO

Fundamental (1º ao 5º ano)

1º lugar 
Maria Fabieli Cardoso da Silva 
“Guardiã Verde” 
EMEF Prudêncio Franklin dos 
Reis (Paverama)

2º lugar 
Mirela Luft Hartz 
“Brisa” 
Ceat (Lajeado)

3º lugar 
Rafaela Luiza Bockendorf 
“Fada da natureza” 
EMEF Universitário (Lajeado)

4º lugar 
Miguel Machado Hagemann 
“Capitão recicla, o 
transformador” 
EMEF Porto Novo (Lajeado)
 
5º lugar 
Gabriel Follmer Pereira 
“Super Green” (Teutônia) 
EMEF Prof. Teobaldo Closs

DESENHO

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Concurso teve 3.851 
inscrições de 76 escolas 
em 26 municípios. 
Seminário na Univates 
celebra melhores projetos 
em quatro categorias e 
apresenta experiências 
de aprendizado após as 
enchentes

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Super-heróis que defen-
dem a natureza, poesias 
sobre o mundo desejado 
e peças de teatro sobre 

as mudanças climáticas. As 
diferentes formas de interpre-
tar o cuidado com o ambiente 
ganham reconhecimento no 

Seminário Educame. Promovido 
pelo Grupo A Hora, o encontro 
entrega R$ 25 mil em prêmios a 
estudantes e escolas.

Na tarde de ontem, 22 de 
outubro, o auditório do prédio 
7 da Univates recebeu professo-
res, alunos e representantes de 

instituições para o encerramento 
do quarto concurso. Foram 3.851 
trabalhos inscritos, de 76 escolas 
em 26 municípios. Além das pro-
duções individuais e dos grupos 
de teatro, a premiação contempla 
projetos ambientais desenvolvi-
dos pelas instituições de ensino.

Maria Fabieli Cardoso da 
Silva, da EMEF Prudêncio 
Franklin dos Reis, de Paverama, 
conquista o primeiro lugar em 
desenho com a “Guardiã Verde”. 
Na poesia, vence Victória Luiza 
dos Santos, da EMEF Lauro 
Mathias Müller, de Lajeado, 

com “O meu mundo ideal é sem 
descuido”. O IFSul Lajeado fica 
em primeiro no teatro com “Pre-
cisamos falar sobre o clima”.

O Educame conta com o patro-
cínio da Corsan, Banrisul, Severo 
Gomes, Boqueirão Desmonte, 
Eco Vale e Global ECO. Por meio 
da Lei Federal de Incentivo à Cul-
tura, o programa conta ainda com 
patrocínio de Goemil, Grupo Fasa 
by Darling Ingredients, Minuano 
Alimentos e Atlas Brasil Calçados. 
A realização é do Grupo A Hora 
e do Ministério da Cultura, do 
governo federal.

Educame reconhece 
trabalhos e entrega 
R$ 25 mil em prêmios

FERNANDO 
WEISS

DIRETOR EDITORIAL 
E DE CONTEÚDOS 

DO A HORA

O programa surge 
como resposta às 
enchentes de 2023 e 
2024, com o propósito 
de manter a discussão 
sobre prevenção, 
preservação e 
adaptação às 
mudanças climáticas.”

LUISA HUBER

LUISA HUBERFILIPE FALEIRO
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Projetos ambientais
 
EMEB Esperança 
Vespasiano Corrêa
 
EMEF Leopoldo Klepker 
Teutônia 

EMEF Antônio Domingos 
Ciceri Filho
Cruzeiro do Sul
 
EMEF Anita Ferreira de 
Moraes 
Bom Retiro do Sul

ESCOLAS

Compromisso com 
o aprendizado

Para o diretor editorial e de 
conteúdos do A Hora, Fernando 
Weiss, a mobilização das turmas 
demonstra como a educação 
ambiental encontra espaço nas 
comunidades. O programa surge 
como resposta às enchentes de 
2023 e 2024, com o propósito de 
manter a discussão sobre preven-
ção, preservação e adaptação às 
mudanças climáticas.

“São recados duros, trágicos. E 
o Educame é uma lição”, afirma. 
Mesmo com o passar do tempo e a 
recuperação das cidades, conside-
ra necessário dar continuidade ao 
trabalho nas escolas. “São escolas 
e turmas que se mobilizaram. Isso 
é sinal de que está dando certo. O 
Educame não vai parar.”

Coordenadora regional de 
Educação, Greicy Weschenfelder 
destaca o papel dos professores, 
responsáveis por conduzir as 
atividades em sala de aula. “O que 
nos move é o legado. Fazer com 
propósito vale a pena sempre. 
Premiados ou não, meu registro 
de agradecimento a todos.”

O reconhecimento também vem 
da representante da Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente e 
Infraestrutura, Mariela Inês Sec-
chi. Ao acompanhar o programa 
desde as primeiras ações no Vale 
e sua expansão para a região 
Sul, ela ressalta a dimensão da 
iniciativa.

“Tenho andado pelo Brasil todo 
e não tenho visto outro projeto 
parecido ou similar ao Educame”, 
afirma. Na avaliação de Marie-
la, o trabalho educativo precisa 
acompanhar a recuperação dos 
ambientes, a preservação e a 
preparação das comunidades para 
novos eventos climáticos.

Das perguntas
às descobertas

Entre os momentos da progra-
mação, o personagem Senhor Por 
Quê? leva humor, música e teatro 
ao palco. A abordagem faz parte 
das caravanas, que aproximam 
os conteúdos ambientais das si-
tuações vividas pelos estudantes. 
Neste ano, as visitas alcançam 5,5 

mil alunos em 31 escolas de oito 
cidades.

Secretária de Educação de 
Lajeado, Adriana Vettorello 
destaca que as enchentes deixam 
consequências nos prédios escola-
res e nas emoções de estudantes, 
famílias e profissionais. Para ela, 
o Educame amplia as possibi-
lidades de reflexão por meio de 
atividades lúdicas. “A aprendiza-
gem também vem da pergunta, de 
buscar respostas para pensar em 
transformar.”

As caravanas incluem oficinas 
de jornalismo ambiental, água, 

resíduos e bacia hidrográfica. Em 
2026, passam a contar com intér-
prete de Libras e com o programa 
LEIA, voltado ao incentivo à 
leitura, sobretudo no papel. O tra-
balho também chega à região Sul 
do Estado, onde livros e cartilhas 
foram lançados em setembro.

Memória e 
preparação

Com o tema “O futuro pede re-
siliência”, os painéis apresentam 
experiências das escolas após as 
enchentes. Estudantes da Carlos 
Gomes, de Marques de Souza, 
compartilham o documentário 

“Resiliência: histórias de supera-
ção, memória e reconstrução”.

Segundo a professora Emanue-
le Amanda Scherer, os alunos par-
ticipam da escolha dos entrevista-
dos, da elaboração dos roteiros e 
das gravações. A produção reúne 
histórias de quem perdeu bens, 
de quem ajudou e de quem esteve 
à frente das decisões durante a 
emergência.

Outro painel aborda os planos 
de contingência escolar, com 
Guilherme Daltrozzo Corte, da 
Secretaria Estadual da Educa-
ção, e representantes da Escola 
Estadual General Souza Doca, de 
Muçum. A programação inclui a 
participação da Defesa Civil e teve 
mediação de Stéfanie Casagran-
de, presidente da Associação dos 
Secretários Municipais de Educa-
ção do Vale do Taquari.

GREICY 
WESCHENFELDER

COORDENADORA 
REGIONAL DE 

EDUCAÇÃO

O que nos move 
é o legado. Fazer 
com propósito vale 
a pena sempre. 
Premiados ou não, 
meu registro de 
agradecimento a 
todos.”

Educame busca aproximar os estudantes de temas como 
preservação da água, resíduos, ecossistemas e prevenção

ADRIANA 
VETTORELLO

SECRETÁRIA DE 
EDUCAÇÃO DE LAJEADO

A aprendizagem 
também vem 
da pergunta, de 
buscar respostas 
para pensar em 
transformar.”

FILIPE FALEIRO

FILIPE FALEIRO
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EXPOVALE CONSTRUMÓBIL

Pavilhão da Agricultura Familiar terá 
50 estandes com agroindústrias, 

artesanato e plantas

Empreendimentos 
representam 32 cidades 
gaúchas, a maioria 
do Vale. Espaço tem 
apoio da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural 
do RS

LAJEADO 

Cucas, pães, salames, 
queijos, rapaduras, ge-
leias, mel, doce de leite, 
nozes, sucos, cachaças, 

vinhos, cervejas e erva-mate, além 
de artesanato, flores e plantas. 
Não vão faltar motivos para 
visitar o Pavilhão da Agricultura 
Familiar na Expovale Construmó-
bil 2026. Conhecido pelas delícias 
comercializadas por agroindús-
trias familiares, o espaço estará 
novamente no Pavilhão 4 do 
Parque do Imigrante e contará 
com 50 expositores.

Neste ano, os empreendimentos 
participantes são de 32 cidades 

gaúchas, a maioria do Vale do Ta-
quari. O espaço é viabilizado com 
o apoio financeiro da Secretaria 
de Desenvolvimento Rural do 
Rio Grande do Sul, além do apoio 
institucional na organização de 
Emater e Fetag RS.

De acordo com o secretário de 
Desenvolvimento Rural do RS, 
Gustavo Paim, a participação da 
agricultura familiar nas feiras 
representa o compromisso do Go-
verno do Estado com o fortaleci-
mento das agroindústrias familia-
res e com a valorização de quem 
produz e gera desenvolvimento 
nos municípios, proporcionando 
um espaço de comercialização, 
divulgação dos produtos e aproxi-
mação com os consumidores.

“A Expovale Construmóbil é 
uma importante vitrine para mos-
trar a qualidade, a diversidade e o 
potencial dos produtos da nossa 
agricultura familiar”, observa. Na 
sua avaliação, participar de uma 
feira, para muitas famílias, sig-
nifica conquistar novos clientes, 
ampliar as vendas, fortalecer suas 
marcas e apresentar produtos 

que carregam a identidade e as 
tradições da sua região.

Sobre o evento
A Expovale Construmóbil 2026 

ocorre de 12 a 15 e de 18 a 22 de 
novembro, no Parque do Imigran-
te. As feiras são uma realização da 
Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil) e da Prefeitura 
de Lajeado, contando com o pa-
trocínio de Sicredi Integração RS/
MG, Fruki, Grupo Imec, Charrua, 
Salva Craft Beer, Certel Coope-
rativa, Girando Sol, BrasRede 
Telecomunicações, Florestal Ali-
mentos, Lojas Benoit e Unimed 
Vales do Taquari e Rio Pardo.

GUSTAVO 
PAIM

SECRETÁRIO DE 
DESENVOLVIMENTO RURAL

A Expovale 
Construmóbil é 
uma importante 
vitrine para 
mostrar a 
qualidade, a 
diversidade e o 
potencial dos 
produtos da 
nossa agricultura 
familiar.”

Assim como nas últimas 
edições, agroindústrias 

estarão no Pavilhão 4

DIVULGAÇÃO


